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“CARIAS MUMANE CENERIS,. 


“... servir a criança é servir a 
Beleza ea Força e a Divindade. Des- 
curá-la é atraiçoar a Deus e ao Mun- 
do, secar a fonte da vida das gera- 
ções — deserdá-las do cavador que 
lhescriao pão e do soldado que lhes 
guarda o lar e da piedade que lhes 
dá o ânimo». 


Jaime de Magalhães Lima 


O professor Diogo Roso 
Machado ensinou-nos, no Liceu, 
as últimas latinidades. 

Era um pedogogo típico da 
velha escola, desde a aparên- 
cia física à contextura profis- 
sional. 

O aspeito austero quebra- 
va-se-lhe logo que se lhe liber- 
tava da crosta fisica aquela 
bondade compreensiva que 
constituia a cor dominante no 
retrato dos professores de an- 
tanho. 

Merece uma referência mais 
demorada o saudoso Bréal — 
assim lhe chamóvamos; algu- 
ma vez o faremos; por ora 
basta acentuar que o professor 
Diogo trazia no seu corpo mir- 
rado uma alma enorme, cuja 
periferia se dilatava sempre 
até onde tocasse uma des- 
graça, uma miséria, uma lá- 
grima... 


Um dia, açodado como 
sempre, chegou mestre Bréal 
a uma aula, demorou os olhitos 
miopes no auditório — sete 
rapazolos, muito garotos! 
— e antes de nos pedir contas 
sobre Cicero, Tito Lívio ou Sa- 
lústio, deixou escapar esta 
confidência: 

— Encarregaram-me duma 
missão delicado : escolher uma 
legenda que traduza, em pou» 


Por uma vez, deixemos sem 
comentário os acontecimentos 
próprios da semana, para abor- 
darmos um ou outro que não 
são exclusivos desta ou de qual- 
quer outra semana, porque são 
de todos os dias. 


Pequenos nadas que, por tri- 
viais, não aparecem em letra de 
forma, não obstante isso impres- 
cindíveis à conservação da «cor 
local», eles merecem um aponta- 
mento nesta Secção. 


Há, antes de mais, a «bicha»; 
a longa bicha sinuosa e túmida, 
dotada da faculdade de recons- 
tituição permanente, somatório 
de paciéncias individuais que se 
comprimem, a «bicha», inevitável 
na vida do lisboeta, que a encon- 
tra e a integra a cada passo, 
para tomar o eléctrico ou o 
autocarro, para ir ao cinema ou 
ao futebol, para comprar um selo 
ou renovár o bilhete de identi- 
dade, até para atravessar os 
cinco ou seis metros de pavi- 
mento que o separam do passeio 
fronteiro. 


Esta semana em Lisboa... 


por B. D'ESSE 


caos palavras, todo o alevan- 
tado escopo dum instituto ma- 
ternal e infantil. 

E como em solilóquio, quase 
num murmúrio, prosseguiu : 

— Que pode fazer neste 
coso um velho latinista ?! Tra- 
ta-se de encontrar uma expres- 
são que traduza e consa- 
gre quanto de grande existe 
nessa, sacrossanta cruzada de 
amparar o mulher que vai ser 
mãe, com vista ao seu fruto; 
de transformar o filho desvalido 
na robusta estrutura de um 
homem socialmente útil. Per- 
corri os clássicos em busca 
duma frase de amor, quente e 


Caminhadas da Rainha-Santa 
POR TERRAS DESA VEIRO 


| Pelo DR. SOARES DA GRAÇA 


S mais antigas e autorizadas 
biografias da excelsa espo- 
sa do nosso rei Lavrador, 
referem, com especial re- 
levo, a peregrinação por 

ela feita à Galiza no primeiro quar- 
tel do século XIV, meses depois 
de ter ficado viúva, indo em devota 
romaria à Catedral de São Tiago 
de Compostela, com o fim de en- 
tregar ali valiosas oferendas e, ao 
mesmo tempo, distribuir esmolas 
e rezar pelo eterno descanso desse 
rei que muito amara e que 
serenamente lhe expirou nos bra- 
ços, na alcáçoya real de Santarém, 
a 7 de Janeiro de 1325. Lendo 
essas velhas crónicas, e sabendo- 
-se que já então, e por toda a 


E' escola de educação, a 
«bicha»; dá, várias vezes por dia, 
lições de disciplina e de respeito 
pelos direitos alheios ao nosso 
entusiástico temperamento de 
meridionais individualistas; não 
consente que qualquer expedito 
caminheiro a desrespeite com 
estratégias habilidosas, por ori- 
ginais que sejam: à mais pe- 
quena tentativa de desacato, a 
«bicha» brama, colérica, pelas 
cem bocas solidárias que a for- 
mam e o atrevido vai, humilde e 
silencioso, amalgamar-se nela e 
acrescentar-lhe a cauda. 

Há quem embirre com a 
«bicha»; nós, não; achamo-la 
necessária, tipica e prática; e, 
nestes primeiros dias dum In- 
verno que desponta, vamos até 
ao ponto de achá-la quente e 
confortável. 


Outra das atracções turísticas 
de Lisboa é o Trânsito. Trânsito 
com letra grande, como se im- 
põe. O problema que a palavra 
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Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Os insectos... nossos inimigos 


Um artigo do Dr. Palla Carreiro 


Embora saibamos que entre os insectos figuram espé- 
cies bastante úteis — como as laboriosas abelhas e as 
borboletas da seda — a verdade é que a maior parte são 
inimigos perigosos do homem, a que este, por isso, decla- 
rou guerra aberta desde os tempos mais remotos da civili- 
zação, tendo os insectos constituído através dos séculos uma 
das preocupações mais instantes da Humanidade. 

As grandes aglomerações humanas, fixas —v. g. vilas 
e cidades; ou móveis — como os exércitos — , são meios 
permeáveis às infestações, dada a dificuldade de se conse- 
guirem rápidas e eficientes normas de higiene. À presença 
de imundícies ou as condições especiais do terreno, tanto 
como a existência de charcos e pântanos s o clima, consti- 
tuem factores que auxiliam o desenvolvimento de pragas e 
pestes. 

Os prejuízos que os insectos podem causar directa- 
mente ao homem não se traduzem apenas em meros incó- 
modos; o perigo ultrapassa um simples mal-estar ou a dor 
de uma picada. Muitos dos artrópodos, na sua maioria 
insectos, vivendo e proliferando nos detritos e excrementos, 
actuam depois como perigosos e mortiferos transportadores 
de germes patogénicos que provocam as mais graves enfer- 
midades. Desde os mosquitos — transmissores da malária 
e febre amarela; das carraças — portadoras de tularémia, 
febre recorrente, febre das montanhas rochosas; do piolho 
da cabeça — transmissor do tifo exantemático e também da 
febre recorrente; da mosca tsé-lsé — portadora da doença 
do sono; e tantos outros, até aos insectos mais comuns 
entre nós, como a mosca doméstica, a mosca varejeira, o 
piolho do corpo, as pulgas—responsáveis, por vezes, por 
epidemias de febre tifoide, cólera, carbúnculo, peste bubó- 
nica, tifo murino e outras doenças—todos devem merecer a 
melhor atenção aos elementos encarregados da higiene das 
nações. Sabe-se por exemplo que, ainda há bem pouco 
tempo, se considerava que, relativamente à malária, o 
número de mortos no Estado da India atingia a cifra anual 
de 2.000.000 de indivíduos! 

Este exemplo, tão flagrante em zonas em que as con- 
dições climatéricas são auxiliadas por uma higiene rudimen- 
tar, mostra bem o poder destruidor desse exército que se 
infiltra subrepticiamente, mas de garra afiada, pronto a ino- - 
cular no sangue do homem os microorganismos portadores 
da morte. 

Mais: são ainda os insectos responsáveis em grande 
parte pela destruição das fontes de alimento dos homens, 
com os seus ataques, por vezes gigantescos, no reino vegetal. 

Todos os agricultores conhecem os prejuízos que os 
insectos podem causar à agricultura, invadindo as planta- 
(Continua na póg. 2) 


expressiva; li palavras belas 
—mas frias; brocardos elos 
quentes — maos apagados; e 
importa iluminar de fulgores 
quase divinos o transcendente 
significado do espontâneo en- 
fusiosmo que desbrava no 
egoísmo dos homens o cami- 
nho que vai dar à criança que 
sofre — de fome, de trio, de 
doença! 


Não sabemos quanto tempo. 
durou a tortura do nosso pro- 
fessor (tortura devio ser, 
que não há palavras que che- 
guem à altura das coisas mui- 
to elevadas); mas vemos, 
desde há mais de vinte anos, 
num prédio modesto da Rua 
de José Estêvão, circundando 
um azulejo que representa a 
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parte, havia conhecimento das 
preclaras virtudes que a Rainha 
raticava constantemente no 
ospital que fundara em Coimbra, 
junto dos seus Paços de Santa 
Clara, onde carinhosamente eram 
recebidos os pobres que, algumas 
vezes, por suas próprias mãos tra- 
tava e servia humildemente; ou 
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Caminho ao Mar, lá vai a Ria, ladeada por sentinelês mudas vestidas das sombras 
ôdum poente frio... 

Ê inverno! Mas até na sua beleza entorpecida a Ria, tem o magestade plácido dos 
grandes horizontes! a 
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ções, devorando folhas e frutos — como o fazem as borbo- 
letas e as lagartas — ou produzindo simplesmente trauma- 
tismos donde se esvai a seiva — como sucede com os pul- 
gões, com as cigarras, com as cochonilhas—, prejuízos 
esses que chegam a assumir, em certas condições, foros de 
verdadeiras catástrofes nacionais, capazes de fazer oscilar a 
estrutura económica dum país. 

A população mundial cresce rápidamente, numa pro- 
porção certamente superior ao aumento da produtividade 
agrícola; e, por isso, torna-se cada vez mais importante o 
aproveitamento de todo o potencial das terras cultiváveis. 

Segundo estatísticas recentes, os prejuízos causados na 
agricultura pelas pestes, oscilam entre 25 e 3090 da pro- 
dução total nos países da América; e entre 20 e 250/0 nos 
da Europa Central. Tais danos são sobretudo causados 
pelos ataques dos insectos, dos fungos, dos virus e dos 
roedores. 

Em 1950, por exemplo, calculou-se o prejuízo causado 
nos Estados Unidos da América em cerca de 120 milhões 
de contos, tendo-se empenhado na luta contra a destruição 
cerca de 5.000 aviões agricolas, os quais despejaram, só à 
sua parte, perto de 158 milhões de quilos de insecticidas e 
fungicidas. 

Parece-nos útil fazer algumas considerações sobre 
certos insectos, que, por serem- muito comuns, se olham 
tranquilamente, com indiferença, ou, quando muito, apenas 
com um esgar de repugnância, não se avaliando bem o 
perigo que se corre com a sua presença. 

As moscas — especialmente as moscas caseiras — se 
bem que parecendo inofensivas, são um perigo permanente 
para a saúde do homem. Na verdade, transportam inocen- 
temente grande número de micróbios no exterior do seu 
corpo. 

Verificou-se ser de 1.250.000 o número de bactérias 
transportadas em média por cada uma de 414 moscas exa- 
minadas num laboratório de ensaios dos Estados Unidos. 

Desenvolvendo-se nos detritos alimentares e em todos 
os pontos onde existem amontoados de matérias orgânicas 
em decomposição, as moscas, pousando nos alimentos, 
utensílios de cozinha e nos lábios das próprias pessoas, 
deixam atrás de si um rasto de doenças. 

Reproduzem-se com enorme facilidade. Lemos numa 
estatística que um casal de moscas caseiras, seria capaz de 
se multiplicar, apenas nas estações da primavera e verão, 
se todas as condições permanecessem favoráveis, de modo 
a cobrirem a superfície da terra com uma camada de 
15 metros aproximadamente, atribuindo 4 mmê ao volume 
ocupado por cada mosca. Felizmente para nós, tal fecun- 
didade é limitada pelas condições atmosféricas e pelos ini- 
migos naturais daqueles perigosos insectos; porque, a não 
ser assim, parece-nos bem improvável que fosse possível 
debelar “tal flagelo com os meios de que actualmente 
dispomos. 

As baratas, principalmente activas durante a noite, 
pululam nos lugares húmidos e escuros: O seu cheiro 
repulsivo e o seu mau aspecto, associados ao facto de 
serem possíveis transportadoras de doenças e contamina- 
doras de alimentos, tornam a sua presença particularmente 
indesejável. Infestam as cozinhas e, não havendo os devi- 
dos cuidados, desenvolvem-se também extraordináriamente. 

No ataque a esta praga convém ter em conta os 
hábitos de asseio destes animais. Com efeito, embora se 
trate de animais nojentos, a verdode é que procuram man- 
ter sempre o corpo limpo de todas as matérias estranhas; e 
tal preocupação leva-os, frequentemente, a passar as patas 
pela boca, disseminando assim os venenos espalhados nos 
locais onde normalmente se encontram, os quais irão 
depois actuar por via digestiva. 

Os percevejos vivem dentro das casas, procurando a 
presença próxima do homem, de cujo sangue se alimentam; 
a sua mordedura causa erupções na pele e, por vezes, 
quando transportam germes patogénicos— o que felizmente 
é raro — podem originar doenças graves. 

Normalmente aparecem de noite e durante as estações 
quentes. Adultos, ou no estado de ninfa, escondem-se nos 
mais variados locais, como gretas das paredes e frinchcs 
do teto; infestam camas e colchões, anicham-se nos recan- 
tos dos móveis e almofadas. 

As formigas, finalmente, ainda talvez os menos peri- 
gosos dos insectos citados, tornam-se, no entanto, muito 
incômodas, por surgirem em massa, instalando-se sobretudo 
nas cozinhas, onde vagueiam por toda a parte, contami- 
nando os alimentos com substâncias estranhas e deixando 
um cheiro pouco agradável. 

No intuito de debelar todas estas pragas, tem o homem 
utilizado o melhor do seu engenho, a fim de descobrir 
novos produtos tóxicos para os insectos e sintetizar outros 
nos seus laboratórios de investigação, com moléculas de 
estrutura complicada, dotadas sde propriedades venenosas 
para esses animais e inócuas para o homem. 

Tol esforço, que deve ter atingido o seu máximo 
durante a recente guerra, para protecção dos tropas — 
sobretudo das deslocadas para os. confins do Extremo 
Oriente — foi, em. parte, compensado. Cifram-se por deze- 
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Precocidade de alguns 
génios 


Respigamos umas breves 
notas sobre a precocidade de 
alguns génios: Mozart, com 
três anos de idade, já causava 
admiração, tocando piano; 
quando a primeira ópera de 
Weber foi representada, tinha 
o autor catorze anos; Mayerber, 
aos seis anos já dava concertos 
de piano; Dante compôs aos 
nove anos o seu primeiro so- 
neto; Tasso escreveu aos dez 
anos os seus primeiros versos ; 
Mirabeau tinha cerca de onze 
anos quando escreveu um livro ; 
Pascal, aos doze anos, resolveu 
as trinta e duas proposições de 
Euclides; Claude Varnet, aos 
sete anos já desenhava com 
perfeição; e Rafael também 
contava apenas sete anos 
quando começou a pintar. 


Uma coroa preciosa 


Será para muitos novidade 
que foi o actual Bispo de Aca- 
lisso e Auxiliar de Aveiro, sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, então Assistente Na- 
cional da « Juventude Católica 
Feminina», quem, em 1942, lan- 
cou a ideia -de se fazer uma 
coroa de ouro a oferecer pelas 
mulheres portuguesas à Virgem 
de Fátima. 

Na feitura da coroa traba- 
lharam, durante 3 meses, 12 
artistas, entre os quais 3 mes- 
tres de joalheiro.e 3 mestres 
cravadores. 

A preciosa joia pesa 1.200 
gramas, mede 24 centímetros 
de altura e 25 de diâmetro, e 
tem 950 brilhantes de 76 quila- 
tes, 1.400 rosas de 20 quilates, 
313 pérolas, 1 esmeralda grande 
e 13 pequenas, 33 safiras, 17 
rubis, 250 turquezas, 1 ametista 
e 4 águas-marinhas — ao todo 
2.652 pedras e 313 pérolas. 


Diplomatas 


O diplomata e escritor Al- 
berto de Oliveira afirmou que 
um dos grandes segredos da 
diplomacia era saber estar ca- 
lado... 

Batalha de Freitas dizia que 
um diplomata é, às vezes, mais 
útil ao seu país quando dança 
do que quando trabalha... 

Em certa ocasião, Augusto 
de Castro declarou que aos 
diplomatas é já hoje permitido 
ter opiniões, com a condição, 
em princípio, de não serem as 
suas... 


nas os compostos que se descobriram, pertencentes aos 
agrupamentos químicos mais variados, uns actuando como 
insecticidas estomacais, outros por contacto, outros ainda 
através do aparelho respiratório dos animais que atacam. 
Alguns destes produtos adquiriram extraordinária expansão, 
tendo recebido dos próprios governos das nações o melhor 
carinho, como se poderá verificar pelas seguintes palavras 
extraídas de uma declaração do governo inglês, feita à 
Imprensa em 2 de Dezembro de 1944, a propósito do D DT: 

«Já se pode agora divulgar a história completa do que 
se descreveu como uma das descobertas do máximo inte- 
um insecticida sintético que já 
deteve e dominou uma epidemia de tifo, que ameaça a 
existência dos mosquitos portadores de paludismo, que livra 
as casas de parasitas e que é capaz de combater a maioria 
dos insectos que resultam sumamente prejudiciais para os 


resse da última década: 


campos». 
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TAÇA DE ILUSÃO . 


E a minha taça de ilusão 
Pedrinha de granizo cristalino ; 

Com os vidros partidos pelo chão, 
Está partido o fio ao meu destino. 


Quanto projecto, quanto sonho vãol, 
Ergui na taço, desde pequenino ; 


E vim bebendo, com sotreguidão, 
Até quebrar o fio ao meu destino. 


E o que idealizei, com tanto amor, 
São pedaços de vidro sem valor, 
Que deixaram perder doce bebida. 


Pedrinha de granizo cristalino: 
Deixaste sequioso um peregrino 
Na íngreme jornada — que é a Vida. 


Amadeu de Sousa 


O antigo ministro de Portu- 
gal em Madrid, Melo Barreto, 
quando um dia alguém excla- 
mou, em conversa: «O que 
seria das Nações se não existisse 
a diplomacia!», comentou pron- 
tamente: — « Não sei. Talvez 
houvesse paz entre elas !»... 


Sabedoria chinesa 


O filósofo Lao-Tze— nome que 
significa Velho Mestre—a quem 
chamam o Rousseau chinês, di- 
zia: «O mais feliz dos homens 
é aquele que dominou a sua 
ambição; e o mais sábio dos 
homens é aquele que reconhe- 
ceu a loucura do seu saber ». 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 9 


Esau — Melo — Eça — Lia — 
Elo — Laro — Reo— Al— o —Al- 
da — Ca— G— If — Góis — Meã 
— Agar — Amar — Boi — Artur 
—M—E — Lu— lu — Olã— Li 
— Metro — Ri — Ora — Foi — Ria 
— Arte — Odes. 


PROBLEMA N.º 10 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: — 1— Pedestal 
de estátua ; cloreto de sódio. 2— 
Contr, da prep. e do art.; aperta- 
rem. 35— Sal do ácido úrico; cami- 
nhar; observei, 4— Intriga ; ana- 
grama de SETA. 5—Soberba. 
6—3 letras de FROL; anagrama 
de NUS. 7— Vender em hasta 
pública. <— Anagrama de APÕE; 
cintilar. 9 — Interj. que designa o 
estrépito de desmoronamento ; 
contr. da prep. e do art.; cuidado- 
so, 10— Composto de um átomo 


nm 


Palla Carreiro 


de oxigénio e outro átomo de 
hidrogénio; «Mocidade Portugue- 
sa» 11 — Onda; arranhadura, 


125456789101h 
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VERTICAIS: — 1 — Que tem 
poucas fiores. 2— Toca; jacto, 
3 — Ausência de vontade; art. (ita- 
liano). 4— Escol; conto. 5— Ro- 
lador; atmosfera. 6 — Lingua fa- 
lada antigamente no Sul da França; 
aroma agradável; caminhar. 7 — 
Pron. Pess.; anagrama de €C. A. 
R.L. A. 8—-Cordame que se 
fixa nas antenas do navio; Deus 
(em espanhol). 9— Viração; sub- 
terfúgio. 10 — Transportais; doen- 
ça caracterizada por sufocações 
intermitentes. 11 — Melancólico. 


JURO BORGAGUES DA VITÓRIA MAGARDO 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


- Bancas domésticas 
TELEFONE 344 Faiança ordinária 


ARADAS — AVEIRO 


NATAL! 


Presenteie sua Esposa, Mãe 
ou Filha com os famosos 


Tachos de pressão 
CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L. Peixinho, taq-Aveiro 


Recauchutagem 


SANTOS 4 THEO, LDA 


R. José Luciano de Gastro, 4 


AVEIRO 


Casa — Vende-se 


Em Aveiro, numa das prin- 
cipais avenidas. Bom empre- 
go de capital. Rende anual- 
mente 7.800800. 

Tratar na Rua de Cândido 
dos Reis, n.º 69— AVEIRO. 
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Esta semana em Lisboa... 
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encerra é daqueles que desafiam 
o cérebro mais engenhoso e pode 
enunciar-se assim: 

«Dada uma cidadezinha pa- 
cata e tímida, com 400.000 habi- 
tantes, que, de repente, deu em 
crescer e desenvolver-se desme- 
suradamente, alcançando em 
pouco tempo cerca de 1! milhão de 
almas e, ao que parece, muitos 
milhares de veículos automóveis; 
dado ainda que à sua expansão 
não correspondeu uma descen- 
tralização equivalente e que, por 
via disso, quase todos têm que 
fazer, quase tudo na Baixa, per- 
gunta-se: como solucionar a 
congestão de trânsito daí decor- 
rente?... 

Meia dúzia de cidadãos bem 
intencionados têm procurado 
propinar resposta adequada aos 
outros cidadãos interrogativos. 
Mas— ai de nós! — os tratamen- 
tos propostos não têm corres- 
pondido aos anseios dos bene- 
méritos investigadorese o espec- 
táculo continua imutável: 

Volta e meia, as ruas da 
Baixa — que um Pombal de cur- 
tas vistas não traçou tão largas 
que comportassem dois séculos 
de incremento de tráfego—ficam 
obstruídas poruma massa impo- 
nente e compacta de automóveis 
imobilizados; aqui e além, ergue- 
-se a alegre mancha amarela 
dum eléctrico ou o verde suave 
dum «bus» de 2 andares, barqui- 
nhos encravados em mar que 
congelou. De repente, o piri- 
lampo verde brilha no poste de 
sinalização e toda aquela im- 
pressionante avalanche de impa- 
ciências se lança, febril, à con- 
quista de mais uns metros para 
parar, ruidosa e arfante, ao 
aceno enluvado do sinaleiro se- 
guinte ou ao cintilar trocista do 
vermelho arreliador. 

Já é assim às 9 da manhã; 
ainda é assim às 9 da noite; e é 
assim à hora do almoço, à hora 
do jantar, à hora de entrar para 
os empregos e à hora de os dei- 
tar, à hora de ir para o cinema 
como à hora de voltar para casa. 

Isto no que respeita aos auto- 
móveis e aos seus felizes pro- 
prietários; quanto aos peões, 
forçados a utilizar os préstimos 
da Carris, a sua situação é ainda 
mais inefável; 

Não sabemos bem qual é a 
lotação teórica de um carro 
eléctrico; a lotação real, sabe- 
mo-lo por experiência pessoal 
quotidiana, deve andar pela cen- 
tena de almas—que, para corpos, 
não há ali espaço. Da distribui- 
ção desses cem atribulados espí- 
ritos pelas partes constitutivas 
do veículo referido, podemos dar 
noticia detalhada, porquanto, 
duas vezes por dia, no mínimo, 
damos o corpo a esse rude mas 
salutar desporto; e assim: 

30 super-privilegiados, tomam 
assento sobre a palhinha da 
Carris. Trata-se, na generali- 
dade, de individualidades fortes 
e corajosas que suportam, im- 
passíveis, a inveja persistente 
dos 70 restantes; 

40 privilegiados, atravancam 
acoxia e a plataforma da reta- 
gadida, onde o espaço não so- 

eja para seis entes normais; da 
plataforma da frente não vale a 
pena falar, que anda por conta 
dos guarda-freios em trânsito, 
dos guardas da P. S.P.e dum 
ou doutro bombeiro desgarrado; 

30 desprotegidos da sorte 
dependuram-se nas anfractuosi- 
dades externas em que os eléc- 
tricos abundam ou, à falta des- 
tas, uns nos outros. 

Este estado de coisas não nos 
irrita, porque sempre fomos apo- 
logistas do exercício — e quanto 
mais violento, melhor. Só às 
vezes nos sentimos tomar de 
certa indignação extemporânea 


quando, cheios de pressa e de 
má vontade, vemos passar, em 
número apreciável, eléctricos e 
autocarros com destino às esta- 
ções de recolha. Parece-nos, 
nessas alturas, que tais eléctri- 
cos e autocarros seriam mais 
úteis na rua do que guardados 
nas respectivas prateleiras; mas 
a Carris sabe melhor do que nós 
o que lhe convém e o que nos 
convém e, se guarda os carros, 
é que nós não precisamos deles. 
E com este reconfortante racio- 
cínio repomos a serenidade no 
nosso espírito e volvemos a 
esperar que, no rio agitado do 
trânsito, desponte o eléctrico ou 
o autocarro que nos convém, com 
a porção de espaço que nos 
comporte,,. 

Por sobre esta paisagem um 
tanto sombria para quem não 
gosta de desporto, de emoções, 
de trocas de «amabilidades» em 
vários tons, vários estilos e vá- 
rios matizes de exaltação, paira, 
contudo, a luminosa esperança 
ao metropolitano, salvação dos 
peões, desafogo do automobi- 
lista, descanso do sinaleiro! 

Parece que está para breve: 
existe, há alguns anos, a socte- 
dade anónima respectiva, que já 
fes todos ou quase todos os furos 
de sondagem necessários; já se 
sabe onde passarão os túneis; e 
as pessoas bem informadas sa- 
bem, até, onde ficarão as esta- 
ções. Só falta o metropolitano; 
falta pouco; virá a seu tempo, 
que não nos palpita seja o nosso. 
Mas isso pouco importa. Há es- 
perança e é quanto basta, tanto 
mais que Lisboa gosta de falar 
no seu metropolitano que a equi- 
parará a Paris e a Londres. 

Estamos até em crer que esta 
satisfação de vaidade indigena 
será o mérito maior do projec- 
tado empreendimento. Quanto a 
efeitos práticos, duvidamos; lá 
para o tempo em que esses efei- 
tos poderiam fazer-se sentir, O 
problema do trânsito estará já 
por tal forma complicado, que 
um túnel a mais ou a menos só 
servirá de pretexto para novas 
«bichas», novos apertões, novas 
discussões suculentas com bom 
e sonoro vernáculo. Senão vere- 
mos... Ou vé-lo-ão, por nós, os 
nossos filhos. 


B. D'ESSE 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 255 


— AVEIRO —— 


“CABITAS OMNI GENERIS 


(Continuação da 1.º pág.) 


figura angelical duma mulher 
debruçada sobre o catre duma 
criança, esta legenda: 


CARITAS HUMANI GENERIS 
É ali a Gota de Leite. 


Ão verificarmos as parce- 
las de bem-fazer que, sob 
aquela inscrição se alinham 
ao longo de mais de duas dé- 
cadas, compreendemos agora, 
em toda a sua amplitude, as 
preocupações do saudoso pe- 
dagogo à procura duma legen- 
da que fraduzisse «quanto de 
grande existe nessa sacrossante 
cruzada de amporar a mulher 
que vai ser mãe, com vista ao 
seu fruto; de transformar o 
filho desvalido na robusta es- 
trutura dum ser socialmente 


útil », 
Discretamente, sem alardes, 
sem aparatos solenes— 


que mais servem as vaidades 
de quem dá (quase sempre 
pela bolsa alheia) do que as 
carências de quem recebe — 
entraram a estreita porta “do 
Dispensário de Higiene Mater- 
nal e Infanlil de Aveiro, mais 
de. 5 mil crianças; para as 
suas boquitas famintas, sairam 
por ali cerca de 200 mil litros 
de leite; a assistência clinica, 
entre consultas e tratamentos, 
citra-se na casa dos 100 mil: 
26 mil receitas e medicamen- 
tos; à roda de 3 mil enxovais 
completos e para cima de 13 
mil peças avulsas de vestuário ; 
e visitas médicos, e vacinações, 
e tratamentos eléctricos, pesa- 
gens, medições — em números 
até onde só pode chegar a 
matemática do coração! 

E" que, por aquela porta es- 
treita, entrou a doença, a misé- 
ria, o desespero; e por ali veio 
a saúde, a confiança, a robus- 
tez física e moral de muitos 
que hoje são já unidades de 
valor na sociedade | 

Uma enternecedora história 
que um dia contaremos — por- 
que terá que ser contada como 
motivo de orgulho da nossa 
terra; porque terá que ser me- 
ditada como exemplo que urge 
engrandecer; porque terá que 
ser amparada, não apenas 
para que não morra, mas para 
que se fortifique, e se alargue 
a sua acção, e se dilate o seu 
benefício. 


Nesta quodra do Natal, 
completemos as nossas alegrias 
familiares levando à Gota de 


A Única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z9— BUEIRO— Telef. 127 


À BALALAIHA 


CAFÉ — 
PASTELARIA 


AVEIRO 


CONFEITARIA 


18-12-54 —= 


Leite — com uma dádiva, com 
um simples incentivo, se nada 
mais tivermos para oferecer — 
a certeza de que sabemos 
alargar os laços da nossa fa- 
milia até onde caibam também 
as criancinhas pobres. 

Seja a Gota de Leite uma 
preocupação para os aveiren- 
ses— como preocupação foi 
para o nosso velho mestre de 
latinidades encontrar para ela 
uma ajustada legenda. 

Acalentemos com a nosso 
devoção—animemos de signifi- 
cado enorme—aquelas expres- 
sivas palavras que ele, não 
obstante, julgou frias e sem 
vida : 


CARITAS HUMANI GENERIS 
— A Caridade do Género 


Humano! 


MATA LI! 


inquedos di 
GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


só na 
Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


Chegaram... 
Às lâmpadas de | vala 


A = VENDE 
Rádio Electro Reparadora 
R. Direita, 88— AVEIRO 


ALUGA-SE 


Em Aradas, a 2 Kms, de 
Aveiro, uma óptima moradia 
com todas as comodidades: 
água corrente quente e fria, 
fogões de sala, garagem para 
dois automóveis, lindo jardim 
e pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 


Tratar no Arcada Hotel — Telef. 18 


PROGRAMA DA SEMANA: 
E Hoje, às 21.15 horas 


O NETO DO 


Drama de acção, italiano, com 


TORRO 


WALTER CHIARI, DELIA SCALA, MICHELE 
PHILIPPE e VITTORIO GASSMAN 


As aventuras galantes de um ZORRO moderno e dinâmico | 


Domingo, 19 de Dezembro de 1954 (às 15.30 e 21.15 h.) 


A Super-Produção da «Metro G. Mayer» 


UM HOMEM E DEL DESTINOS 


Um drama arrebatador, com 8 
dos melhores astros da tela: 


BÁRBARA STANWYCH, WALTER 


PIDGEON, WILLIAM MOLDEM, JUNE 
ALISON, FREDRIC MARCH, PAUL 


UM EILME PARA PENSAR 


DOUGLAS, SHELLEY WINTER e 
LOUIS CALHERM 


Quarta-feira, 22, às 21.30 horas 


A revista em 2 actos e 24 quadros 


AQUI É PORTUGA 


com Mirita Casimiro, 
Ribeirinho, Leónia Men- 
des, Max, Mimi Gaspar, 
Soares Correia, coutros 


Grande «Ballet» TAT'HMGINA, e ainda o Acordeonista JÃO ALEIXO me 


Quinta-feira, 23 
às 21.15 horas 


VINTE ANOS 


Mais um êxito do mo- 
demo cinema italiano, 


com 


Oscar Lando 

Liliana Manconi 
Franco Goligano 

e Nando Bruno 


Un Eilme ditevente, hu- 


mano, alegue e emocio- 
nante ! 


Anuncia a sua grande variedade de especialidades para o NATAL e ANO NOVO, destacando-se entre 
elas o afamado Bolo Rei PAUPERIO (com brindes), exclusivo desta cas>. «Pão de ló de Ovar, e 


«Margarida», Pastéis variados de conhecidas procedências. Frutas secas, doces e cristalizadas. Fiambres, mur- 


tadela, salame, paio e seus derivados. Fantasias próprias em chocolate para os sapatinhos dos « bébés ». 


Chocolates, drops e rebuçados. 


Vinhos do Porto, Espumantes e Licores. 


| A Câmara Municipal e à 


pelo Dr. Humberto Leitão 


— 18-12 -54 


Pidade 


Corpo vivo, latejante, ávido de crescimento, tem a 
CIDADE os seus orgãos, as suas actividades, os seus ele- 
mentos funcionais; mas, entre todos, sem dúvida o mais 
nobre é a CÂMARA MUNICIPAL, pois que, pela multiplici- 
dade das suas atribuições, pela vastidão da sua influência 
na vida citadina e pelo complexo da sua acção, ocupa um 
lugar de relevo no conjunto das demais instituições. 


Em AVEIRO, a História da Edilidade não foi feita ainda, 
e continuam ignorados muitos daqueles que, abnegadomen- 
te, com o seu esforço e com os seus méritos, com êxito 
maior ou menor conforme os favores da sorte ou as corren- 
tes da époco, servindo-a, serviram a CIDADE. 


Justo preito foi rendido, há bem pouco, à meméria de 
três presidentes do nosso Município; mas não se torna des- 
cabido recordar os demais, avivar os seus nomes e lembrar 
as suas obras. À geração dos nossos dias saberá assim — 
ainda que em simples etemérides—quem foram os mais des- 
tacados cobouqueiros da magnífica tarefa camarária — e nós, 
muito singelamente, prestaremos grata homenagem âqueles 
que, antecedendo-nos na carreira da vida, se devotaram ao 
progresso e engrandecimento de AVEIRO. 


O Só em 1834, com o 
triunto da Causa Constitucional, 
sofreu a orgânica do município 
a profunda remodelação que 
sensivelmente ainda hoje man- 
tém. O cargo de Presidente 
do Municipio deixou de ser 
posse do Juiz de Fora ou Or- 
dinário, para ser entregue ao 
vereador mais votado, ao qual 
eram dadas atribuições 
vastas e uma acção bastante 
mois independente do que até 
ali. 


“O A data de 12 de Maio 
de 1834, em que teve início a 
referida reforma, marca também 
o começo em Áveiro do novo 
tipo de administração munici- 
pal. Coube ao Doutor JOA- 
QUIM ANTÔNIO PLÁCIDO 
presidir a essa primeira Câmara, 
que, após a sua posse, e com 
grande aparato, procedeu à 
Seia da Rainha D. Ma- 
ria 1. 


€ No ano imediato, 1835, 
toi o Doutor JOÃO NEPO- 
MUCENO DA SILVA quem 
presidiu à Câmara; criou um 
imposto cujo rendimento se 
destinava aos expostos, arranjou 
uma sala para o Júri, e man- 
dou executar a vedação do 
cemitério. 


6 A construção do cemi- 
tério foi a tarefa máxima, em 
1836 e 1837, da Câmara de 
JOSÉ ANTÔNIO BARBOSA. 


€O Coube, porém, em 1838, 
à Câmara do Doutor FRAN- 
CISCO THOME MARQUES 
GOMES, construr a copelo, 
concluindo assim tão importan- 
te obra. 


O cemitério Central, foi feito por- 
tanto de 1835 a 1838 — há pouco 
mais de 100 anos. Para o efeito, uti- 
lizou-se uma parte da cerca do Con- 
vento de S. Domingos, especialmente 
cedida para aquela obra. Como se 
sabe, até então, os enterramentos 
eram feitos nas igrejas ou nos con- 
ventos; e, em Áveiro, os frades de 
Santo António vendiam, para mor- 
talhas, hábitos usados, pois naquele 
tempo nenhum cadáver deixava de 
ser amortalhado em hábito de frade 
ou freira, conforme o sexo. 

O colero-morbus, em 1833, asso- 
Tou o país, exterminando povoações 
inteiras, a ponto de os templos já 
não poderem conter os cadáveres e 
obrigando a sepultá-los nos adros; 
e foi éêm conseguência deste facto 
que os cemitérios começaram a cons- 
truir-se em Portugal. 


Esta gerência foi a primeira 
que apresentou orçamento re- 
gular. Eilo, no que se refere 
a despesas: 


— Cornetas da Guardo Na- 
cional... ... 300.000 reis 
— Médicos ... 500.000 » 
— Expostos ... 1.207.000 » 
— Conserto de fontes e cal- 
çadas... «. 400000 » 


— Construção dos cemitérios 


de Aradas, Cacia e Es- 


queira... ... 300.000 » 
— Festas do Corpus-Christi 
e UIODO * 


Impressiona, por avultada, 
neste magro orçamerito, a ver- 
ba dispendida com os Expos- 
tos; mas compreende-se que 
assim fosse, se atentarmos em 
que, naquela época, não havia 
outra forma de assistência in- 
fantil. 


À situação dos Expostos era um 
problema grave, e, por isso, alguns 
anos mais tarde, em 25-1-1853, foi 
aprovado o Regulamento paro a 
Administração dos Expostos do Dis- 
trito de Aveiro, de onde respigamos 
o seguinte : 


«... o distrito divide-se, para 
este fim, em 2 circulos ou rodas, 
uma em Aveiro, e outra na Feira. A 
de Aveiro compõem-se dos concelhos 
de Agueda, Albergaria, Anadia, An- 
geja, Aveiro, Eixo, Estarreja, Ilhavo, 
Mira, Oliveira do Bairro, S. Lourenço 
do Bairro, Sever, Sôsa, Vagos e 
Vouga. 


«... incumbe às Câmaras admi- 
nistradoras da roda fazer baptizar e 
abrir assentamento dos Expostos que 
nela entrarem, prover à sua susten- 
fação enquanto não forem entregues 
às amas, e distribui-los por estas, 
informando de tudo o Governador 
Civil, que tem a superintendência 
dos estabelecimentos de Expostos do 
Distrito. 


4... todas as Câmaras são obri- 
gadas a fazer a matrícula das amas 
do seu concelho, a transmiti-la à Cá- 
mara administradora da roda e a 
contribuir com a quoto que lhes fôr 
rateada para sustentação dos 
Expostos». 


Átítulo de curiosidade direi ainda: 
que cada ama de leite recebia men- 
salmente mil reis, passando a rece- 
ber apenas 800 reis logo que termi- 
nosse a criação a leite; que à ama 
era entregue um enxoval constando 
de côvado e meio de baeta nacio- 
nal (1), 3 camisas e uma faixa de 
pano crú; e que, completando o 
Exposto 7 anos, era entregue à auto- 
ridade orfanológica, sendo-lhe dado 
um vestido uniforme de fazenda na- 
cional, cujo móximo custo era de 
2.400 rs., pago pela Câmara da re- 
sidência das amas. 


O Em 1839 o Câmara do 
Doutor MANUEL JOSE MEN- 
DES LEITE procedeu à terra- 
planagem e aformoseamento do 
Largo Municipal, obra que foi 
concluído, no ano imediato, 
pela edilidade presidida por 
da Pit HENRIQUES DA 


(Continuará) 


S 


SIEMENS 


RADIO 


O mais popular 


Soc. de Representações 


A ndisa, L o 


AVEIRO 


TELEF. 446 


— ( Exposição na Ay, Dr. L. Peixinho, 130) —— 


Dr. Soares da Graça 


Inicia hoje a sua colabo- 
ração neste jornal o sr. Dr. 
Serafim Gabriel Soares da 
Graça. 

Não podemos calar a sa- 
tisfação que nos causa tão 
honroso contributo. Litoral 
tem recebido apreciáveis pro- 
vas de simpatia e estima; 
mas são-nos particularmente 
gratas as que, como esta, nos 
alimentam a esperança de 
sairmos da banalidade da- 
quele jornalismo incipiente e 
provincianesco a que ainda 
nos força a natural hesitação 
dos primeiros passos. 

O sr. Dr. Soares da Graça 
é um consciencioso invyesti- 
gador; quanto escreve — pro- 
sa ou verso—tem o cunho 
duma escriúpulosa devoção 
pelas coisas do passado, va- 
lorizada por uma interpreta- 
ção criteriosa, ainda que 
sempre pessoalíssima. 

Não será o jornal o meio 
mais apropriado para fixar 
as suas eruditas lucubrações; 
mas eleva um jornal (e nós 
temos aspirações — por que 
não dizê-lo?) a pena daque- 
les que sêriámente se debru- 
çam sobre assuntos sérios. 


Que o sr, Dr. Soares da 
Graça nos desculpe; mas, 
neste caso, não encontrámos 
forma de expandir o. nosso 
perdoável orgulho sem atro- 
pelar a sua modéstia. 


Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro 


Com o pedido de publi- 
cação, recebemos o seguinte 
comunicado : 


A antiga Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro, cuja eleição foi decla- 
rada nula e que se encontra 
substituída por uma Comis- 
são Administrativa, a respeito 
do aproveitamento dos ser- 
viços do Hospital desta Ins- 
tituição, vem esclarecer o 
seguinte: 


a)— Os quartos parti- 
culares estiveram sempre 
à disposição de todos os 
Ex."ºs Clínicos para inter- 
namento e tratamento dos 
seus doentes; 


b)— Para esse fim, os 
Ex." Clínicos puderam 
sempre utilizar nos ter- 
mos regulamentares os 
meios ou equipamento de 
que o Hospital dispõe; 


c) — Aos doentes inter- 
nados nos quartos parti- 
culares ficou sempre re- 
servada a livre escolha 
dos seus médicos assis- 
tentes. 


A ANTIGA MESA 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr.º D. Maria Lúcia Men- 
des Piçarra, esposa do sr. Francisco 
dos Santos Piçarra. 


Amanhã—A sr.º D. Maria de Lour- 
des Jubero Belo, filha do sr. João 
Belo; o sr. Mojor António Marques 
Tovares; a menino Maria José Lopes 
Borboso de Magalhões, neta do 
sr Prot. Doutor Barbosa de Maga- 
lhães; e o menino Manuel Ribeiro do 
Vole Guimarães, filho do sr. Carlos 
Augusto do Vale Guimarães. 


Em 20—0Os srs. Almiro Almeida da 
Costa e Silva, funcionário do Tribunal 
do Trabalho; Cristiano Ferreira dos 
Santos; Fernando de Vilhena Ferreira; 
Adriano Amorim dos Reis, aveirense 
residente em Luanda; e o menino Luiz 
Mário, filho do nosso colaborador 
sr, Mário de Sequeira Belmonte. 


Em 21— Os srs. Aurélio Costa, Lau- 
rélio Guimarões e António dos Santos 
Capela; e Eduardo Andios Meireles, 
filho do sr, Hermenegildo Meireles. 


Em 22—A menina Rosa Álice, filha 
do nosso colaborador sr. Dr. Vasco 
Branco; e o menino Nelson, filho do 
sr. Jaime Verde. 


ES SEER 


AZULEJOS 
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Em 23—A srº D. Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. Dr, 
Joaquim Henriques. 


Em 24—A sr,º D, Maria Rosa Go- 
melas de Almeido; os sr. Dr. Francisco 
Ferreiro Neves; o estudante Lúcio An- 
tónio Estrela Sontos, filho do sr, Arnal- 
do Estrelo Santos, Presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo; e a me- 
nina Maria José Pereira Manica, filha 
do sr. António Manica, actualmente a 
residir em Moçambique. 


NASCIMENTO 


€ No dio 9, deu à luz umo menina 
a sr2 D. Maria Helena Gautier Moia 
Neto, esposa do sr. Dr. Fernando 
Maia Neto. 


Os nossos parabéns. 


CASAMENTO 


Na paroquial de Esgueira realizou- 
-se, no dia 5, o comento da sra D. Ma- 
ria de Oliveira Teixeira Lopes, filha da 
sra D. Ano Rosa Teixeira Lopes e de seu 
marido o sr Capitão Acácio Teixeira Lo- 
pes, com o sr. Manuel Joaquim de Al- 
meida, funcionário da Delegação de 
Saúde. 

Foram padrinhos: por parte da noiva, 
a sr.9 D. Maria da Silva Candeias e o 
sr. Capiião Manuel Figueiredo de Oli- 
veira; e por parte do noivo, seu primo, 
sr. Manuel de Almeida, e esposa. 


DOENTES 


O Continuo basionte enfermo a 


srº D. Maria Olinda Soares. 


O Está tombém doente o sr. Fer- 
nando de Vilhena Ferreira. 


CARLOS DE MORAIS 


O nosso colaborador e bom amigo 
sr. Carlos de Morais foi recentemente 
submetido a uma melindrosu intervenção 
cirúrgica. 

O inspirado poeta da Costa Verde, 
não esquecendo o pedido que lhe fize- 
mos antes do seu internamento, teve a 
gentileza de nos mandar comunicar que 
o operação decorreu normalmente, com 
o que muito folgamos, fazendo votos 
pelo seu pronto restabelecimento. 


LOUÇAS 


AVEIRO 


Faianças de $. Roque, Lá 


AVE 
T Edo EXPS. 


RIO 
518 


LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


(Exposição na Rua Coimbra, 21) 


BOAS FESTAS E FEZ MAO NOIO! 


“São estes os votos sincevos que Abel Santiago, 
proprietário da CASA DAS UTILIDADES, 
fommula a todos os seus estimados e presados Clientes! 
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Pela Câmara 
Municipal 


Estrada marginal de 
S. Jacinto 

Foi adjudicado por 153 con- 
tos, a António Pinto Brandão, 
a empreitada da consirução da 
estrada marginal de S, Jacinto. 
Os respectivos trabalhos devem 
começar ainda este mês. 


Terrenos do bairro do Liceu 


Na última reunião da Cá- 
mara foram arrematados todos 
os lotes sobrantes do quarteirão 
E do bairro do Liceu. Os ter- 
renos dos quarteirões À, Be C 
estão também todos vendidos. 


Conselho Municipal 


Foi convocado para o dia 
16 do corrente, quinta-feira, 
pelas 15 horas, o Conselho 
Municipal, a fim de apreciar 
alguns assuntos de interesse 
para a cidade. 


Fontes da Freguesia da Glória 


A Câmara mandou reparar 
as fontes de Cilhas e a da Ca- 
pela de S. Bernardo, melhora- 
mentos reclamados pelos povos 
destes lugares. 


Agente Técnico de 
Engenharia Civil 

Em reunião camarária de 
13 do corrente, foi aberto con- 
curso, por-30 dias, pora o lugar 
de Agente Técnico de Engenha- 
ria Civil, de 3º classe, com 
acesso, com o vencimento men- 
sal de 1.200$00, acrescido do 


suplemento respectivo. 


Comissão Venatória 


No dia 12 do corrente, nos 
Paços do Concelho, realizou-se 
a eleição da Comissão Vena- 
tória para o triénio 1955-1957. 
Foram eleitos-os -srs.. Damião 
Cosme de Oliveira Cunha, Rui 
de Sousa Torres Villas e Henri- 
que Manuel Nunes da Silva. 


Gota de Leite 


A Comissão Municipal de 
Assistência concedeu o subsídio 
eventual de 5.000800 à «Gota de 
Leite», instituição que tem cerca 
de 2.000 crianços inscritas. 
Distribuição de enxovais 
a crianças pobres 

No dia 6 de Janeiro, pelas 
11 horas, far-se-á a distribuição, 
na sede da «Gota de Leite», 
de 160 enxovais às crianças 
pobres inscritas nesta instituição 
de assistência. O total das pe- 
ças de roupa é-de 800. 


«Obra das Mães, 


A Comissão Distrital da 
Obra das Mães pela Educação 
Nacional mandou celebrar 
missa, no último domingo, por 
intenção das mães portuguesas. 
O piedoso acto teve lugar na 
Sé Catedral, sendo celebrante 
o sr. Bispo Auxiliar de Aveiro. 

Em seguida, foram distribui- 
dos prémios pecuniários, no va- 
lor de 8 contos, a seis famílias 
numerosas do Distrito, reputa- 
das de comportamento exem- 
plar. 

A distribuição foi feita pela 
seguinte forma : 2.500$ à fami- 
lia de Amaro Tavares Coutinho, 


de Rocas (Sever do Vouga) — 
com 17 filhos; 2.0008 à família 
de José Rebelo, de Manhouce 
(Arrifana) — com 15 filhos; 
1.500$ à família de Afonso da 
Silva, do Furadouro (Ovar) — 
com 12 filhos; 1.000$ à família 
de António Ferreira Coimbra, 
do lugar do Tojo (Cucujães)— 
com 10 filhos; 5008 à família 
de Domingos Alves Leite, de 
Lameira (Vila da Feira) — com 
10 filhos ; e prémio « Peixoto da 
Fonseca» à família de Amilcar 
Duarte, de Ovar— com 10 
filhos. 

Além da Presidente da 
Comissão Distrital da OMEN, 
sra D. Maria do Carmo Cou- 
tinho de Lima, estavam presen- 
tes deputações de vários sindi- 
catos, com as respectivas 
bandeiras, e os srs. Presidentes 
da Câmara e da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, Comandan- 
tes Militar e da L. P.., Enge- 
nheiro Director do Porto de 
Aveiro, Delegado de Saúde, 
Juiz Ajudante, Engenheiro Di- 
rector da Urbanização, Presi- 
dente da Junta Diocesana da 
A. C. e Secretário da Junta Re- 
gional do Escutismo Católico. 

O sr. Bispo Auxiliar proferiu 
uma alocução. 


Dr. António Rato 


Fomos informados de que o 
sr. Dr. António Esteves Fermiano 
Rato, que, durante onze meses, 
exerceu, com o maior aprumo 
e competência, o cargo de Se- 
cretário do Governo Civil, irá 
ocupar as funções de Inspector 
Administrativo. 

Felicitando o ilustre funcio- 
nário pela promoção, que bem 
consagra as suas relevantes 
qualidades, apenas lastimamos 
que tão cedo deixe Aveiro, onde 
granjeara já simpatias e ami- 
zades. 


Grémio da Lavoura 
No dia 14, pelas 15 horas, 


tomou posse a nova Direcção 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo para o triénio 
de 1954-56, que foi conferida 
pelo sr. Tenente-coronel Carlos 
Gomes Teixeira, presidente do 
Conselho Geral. 

O acto teve lugar na sede 
do Grémio e a ele assistiram 
várias entidades ligadas ao re- 
ferido organismo. 

Usaram da palavra os srs. 
Drs. Querubim do Vole Guima- 
rães, presidente da Direcção 
cessante, e Manuel Inocêncio 
Estrela Esteves, actual presi- 
dente. 

Os restantes empossados são 
os srs. Francisco Maria Duarte 
Vieira Gamelas (secretário), Ma- 


nuel da Silva Matias (tesoureiro) 
e António Gamelas Vieira 
(substitulo). 


A Exposição 
de Zé Penicheiro 


Em virtude do interesse que 
tem despertado, continuará, até 
ao dia 29 do corrente, a expo- 
sição de trabalhos do artista Zé 
Penicheiro, no salão nobre do 
Aveirense. 

Oportunamente faremos a 
merecida apreciação. 


Pelo Teatro Aveirense 


O Na próxima quarta-feira, 
22, apresentar-será no palco 
do Aveirense a Companhia do 
Teatro Sá da Bandeira, do 
Porto, dirigida pelo conhecido 
actor Ribeirinho, com a Revis- 
ta popular « Aqui é Portugal ». 
Integrada no elenco, reaparecerá 
em Áveiro a artista Mirita Ca- 
simiro; Do conjunto faz parte 
também Leónia Mendes. 


O À semelhança do ano 
passado, a empresa realizará 
algumas Tardes Infantis du- 
rante a quadra do Natal. A 
primeira terá lugar no próximo 
dia 26; e a segunda no dia 1 
de Janeiro. 


O O já tradicional “baile 
de passagem de ano será, des- 
ta vez, promovido e organizado 
pela Direcção do Teatro. 

No sarau participarão as 
orquestras Vitória, do Porto, 
e Ibéria, de Aveiro. 


O As óperas Cavalteria 
Rusticana, Palhaços, Madame 
Butterfly e Lucia di Lammermoor, 
serão levadas ao palco do 
Aveirense, em noites de assina- 
tura, nos fins de Abril ou prin- 
cípios de Maio. - 

Actuará. a;Companhia de 
pera Lírica ltaliana, dirigida 
pelo Dr. Fabio Ronchi, certa- 
mente com o mestno agrado 
que despertou no ano transacto. 


O Natal na Escola 
Industrial e Comercial 


A" semelhança dos anos 
anteriores, a Escola Industrial e 
Comercial desta cidade vai rea- 
lizar, na próxima segunda-feira, 
a sua festa do Natal. 

Além dumo exposição de 
presépios e desenhos alusivos 
à Natividade, haverá, com a 
colaboração do Orfeão Escolar, 
uma sessão solene para distri- 
buição de prémios e salários 
aos alunos, na qual fará uma 
conferência, subordinada ao 
tema «O Significado do Natal», 
o professor de História deste 
Estabelecimento de Ensino, sr. 
Dr. João Alberto Marques Lopes. 

Proceder-se-á à distribuição 
de berços e enxovais confeccio- 
nados pelas alunas da Escola 
e de donativos a pobres da 
cidade. , 


Entrada de traineiras 


Entraram na nossa Barra, 
nos dias 15 e 16, 153 traineiras 
e duas enviadas, tendo sido 
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—frca de Antiguidades — 


Saúde pública 


O «Confinuam o fazer-se sentir 
os males provenientes dos rigores 
da quadro, da falto de observância 
das prescrições hygienicas, do seu 
absoluto despreso, e ainda da na- 
tural tendencia que muitos teem 
para amontoar nas ruas as sobras 
dos lixos e defrictos que lhes vão 
por casa. 

A via publica e o conal do ci- 
dade são os logares de deposito 
preteridos. Por isso a gente não 
passa nas ruas nem se abeira do 
Ccoes sem perigo. . sc ccemeensess 
o Eme Houve em tempos um 
carro municipol conductor de lixos; 
desappareceu ho tempo, para 
reaopparer depois, no transporte... 
dará Catnésio; ques sato erejora uai ato E 
ab gies E" um desleixo condemna- 
vel, o que se vem patenteiando de 
ho muito n'este importante remo 
de administração publico. Não é 
de hoje.» 


O «Teve logar no segundo fei- 
ra ultimo, no edificio dos Paços 


do Concelho, o começo das arre- 
matações dos reaes municipaes, 
a cobrar no anno de 1905. 

Foi grande a concorrencia, su- 
bindo os reges arrematados á quan- 
tia de 3618500 reis sobre o preço 
do anno corrente.» 


Infantaria 24 


O «Com dedicatorio co regi- 
mento de infantaria 24, compoz 
agora agora a esposa do sr, capi- 
tão Oliveira, uma bonita marcha 
que deve ser brevemente execula- 
da no passeio-público, pela banda 
do referido regimento,» 


O Mais uma vez chamamos a 
attenção do direcção das obras 
públicas e camara municipol para 
o mau estedo das ruas da cidade, 
Não se transita por elas impune- 
mente, 

No verão, são ondas de pó 
que se levantam; no inverno, char- 
cos enormes que se atravessam.» 


Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, 


mas... há meio século... 


descarregados no Canal das 


Pirâmides 2.401 cabazes de 
sardinha e carapau, cuja ven- 
da rendeu 57.892890. 

Na quinta-feira, a sardinha 
(graúda) vendeu-se na cidade 
a 40$00 o cabaz de 20 quilos; 
e o carapau (miúdo) orçou 
por 6800 o cabaz. 


Da pesca do bacalhau 


No último domingo, deram 
entrada na Barra de Aveiro, os 
arrastões «Santa Joana », «San- 
ta Princesa», «Santa Mafalda », 
«S. Gonçalinho » e «Santo 
André »— todos pertencentes à 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
Lda. 

A corga total de pescado 
orça por 55.000 quintais. 

À safra decorreu sem qual- 
quer incidente. 

Foi a primeira vez que en- 
traram no mesmo dia cinco 
arrastões, 

A entrada foi presenciada 
por muitas centenas de pessoas, 
em grande parte parentes dos 
320 tripulantes. 


Vítimas de agressões 


8 Foi socorrido no Hospital 
de Aveiro, com um grave feri- 
mento no olho esquerdo, Ma- 
nusl da Rocha Salgueiro, da 
Quintã do Loureiro, que foi 
agredido por um desconhecido. 


& Também no mesmo Hos- 
pital, foi tratada dum ferimento 
no lábio superior, produzido por 
um soco, Maria Augusta de 
Sousa Oliveira, residente na 
Quinta do Gato. 


Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo 


Em Ordem do Exército de 
ontem foi publicada a promo- 
ção a Coronel deste nosso 
amigo, que vem desempenhan- 
do, com notável aprumo e com- 
petência, as funções de Coman- 
dante do Regimento de Cava- 
laria 5. 

As nossas felicitações. 


AVEIRO 


Cumorimentam os seus estimados Clientes e Amigos, 
+» desejando-lhes Boas Festas e um Novo Ano muito próspero. 


Estatística hospitalar 


O movimento do Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia 
de Aveiro foi, no mês transacto, 
o seguinte: 

Em 31-X, existiam: Pensio- 
nistas, 8; e não-pensionistas, 53 

Entradas durante o mês 
de Novembro: Pensionistas, 22: 
não-pensionistas, 110. 

Serviços cirúrgicos (grande 
cirurgia, peguena cirurgia, oto- 
-rino e outros), 44. 

Maternidade. Crianças nas- 
cidas: 7, sendo 4 varões e 3 
fêmeas. 

Agentes físicos, 131. 

Raios X, 44. 

Análises Clínicas, 500, 

Serviços do Banco, 1882 


Faleceram 

No dia 9-— A sr*D. Ma- 
ria Albina, de Esgueira, 
mãe dos srs. Manuel Ribeiro 
Guerra e Francisco Ribeiro 
Guerra e sogra do sr. Her- 
culano Gonçalves Guedes ; e, 
com 1 mês de idade, o me- 
nino José Barbosa Loureiro, 
de Eixo; 

No dia IH—A sr*D. Te- 
reza Amélia Rodrigues Mar- 
ques, mãe da sr." D. Maria 
Marques Christo e sogra do 
escrivão aposentado sr. Jú- 
lio Christo. 

No dia 12— A sr.* D, Ma- 
ria Engrácia de Jesus, de 
Eixo, viúva de João Gaspar 
Novo, que contava 95 
anos de idade; o sr. João 
Tomaz Lameiro, com 51 anos, 
de Requeixo, casado com a 
sr.*D. Maria Simões Lameiro; 
e, apenas com 1 mês, o me- 
nino José Emílio da Silva 
Ferreira, da freguesia da 
Vera-Cruz. 

No dia I8— O sr. Oscar 
António da Graça, da fre- 
guesia da Glória. Contava 
57 anos e era casado com a 
sr.* D. Maria Alice da Silva 
Varela. 

Coronel Pinto Bastos Carreira 

Acabamos de ser infor- 
mados do falecimento, ocor- 
rido na quinta-feira, em 
Lisboa, do sr. Coronel Gui- 
lherme Carlos Pinto Bastos 
Carreira. 

O extinto era irmão. do 
sr. Capitão de Fragata Carlos 
Pinto Bastos Carreira, que, 
durante quatro anos, chefiou 
a Capitania do Porto de 
Aveiro. 

A todas famílias enluta- 
das apresenta Litoral senti- 
dos pêsames. 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets ( 


Manuel Duarte Ferreira 


Carpintaria mecânica 


ste o) p= E 


Construtor civil 
e 
Telefone 68 (ILHAVO) 


BONSUCESSO — AVEIRO 


PROJECTOR 


«Kodascope,-8 mm. 


Em estado novo, VENDE-SE 
Informa esta Redacção 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ráx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Telex 
Funken», A. E. G., Philips e Schaub, 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Av. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


ÁRVORES DE NATAL! 


Embeleze a sua Árvore com 

uma série de 12 ou 6 lâm- 

padas de fantasia italiana 
EXCLUSIVO DA 


Casa das Utilidades 


AVEIRO 


COMISSIONISTA 


para Aveiro e Distrito 
PRECISA-SE 
Informa a Redacção 


Câmara Municipal de Aveiro 
| 


EDITAL 


DR. ÁLVARO SAMPAIO, 
Presidente da Câmara 
Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 


Faz-se público que, por 
deliberação tomada por esta 
Câmara, na sua reunião ordi- 
nária de 6 do corrente, foi 
resolvido pôr novamente a 
concurso, pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, a arrematação dos 
estrumes recolhidos na cida- 
de e bem assim os da Rua 
dos Santos Mártires às Pom- 
bas, para o ano de 1955. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescritos lacrados, de- 
verão ser apresentadas, na 
Secretaria da Câmara, até 
às 15 horas do dia 27 do cor- 
rente, para serem apreciadas 
na reunião da Câmara, nesse 
mesmo dia. 

Para constar se passa o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
no lugar do costume. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 6 de Dezembro de 
1954. 

O Presidente da Câmara, 
Alvaro Sampaio 


Escrit.— 146 


Resid 466 AVEIRO 


Declaração ao comércio 


Para esclarecimento, do 
comércio, em geral, e das 
pessoas que me honram com 
a sua amizade e confiança, 
em especial, venho, por este 
meio, informar que a exe- 
cução judicial anunciada na 
imprensa local foi dada por 
finda, pot já ter sido sanada 
a sua causa e que ela foi 
motivada pelas custas de um 
litígio, já arrumado, que de- 
correu pela Comarca do 
Porto, cujo pagamento não 
foi efectuado tempestivamen- 
te, devido ao signatário não 
haver tido conhecimento 
oportuno do respectivo aviso, 
por se encontrar ausente. 


Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1954. 


Arménio Bolais Mónica 


(segue-se o reconhecimento) 


FORD — modêlo À 


Em muito bom estado, 
VENDE 
Santos & Gamelas, Lda 
R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 10 — Telef. 456 
AVEIRO 


Cine Centro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Tem a 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caremulo 


Médico do Instituto de Assistência Nacienei 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. [. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segandas-feiras—das 10 às 12 b. e das 15 às 19h, 


PÁGINA 6 


FUTEBOL 


( Continuação da 8.º página ) 


lhidos, a Sanjoanense continua na 
cauda da classificação. 

Em Ovar, o grupo A da Olivei- 
rense resistiu, enquanto pôde, a 
maior pressão dos visitantes, mas 
não evitou a derrota, que não foi 
além da diferença mínima. 


Aos sábados: das 10 às 12 h. e das 14 às 16.50 


Consultório 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 


Tabela de Classificação 


Por cima do Banco Português do Atlântico 


TELEFONE 798 


DROGARIA CENTRAL 


Martins, Machado & Billo 


LIMITADAÃ= 
ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 


Especialidades farmacêuticas— 
Produtos químicos — Acessórios 
de farmácia — Plantas medicinais, 
perfumarias, Pastas dentríficas, 
Sabonetes. Artigos para escritó- 
rio — Bijouterias — Artigos de me- 
nage — Plásticos — Bronzes — For- 
jados — Grande sortido em artigos 
para o Natal — Brinquedos e suas 
últimas novidades. 


Avenida Dr. L. Peixinho, 110-112 
TELEF. 495 — APART. 47 
Teleg. DROGARIA CENTRAL 
AVEIRO 


== Ovrivesaria = 
=> CARVALHO — 
A MAIOR DE AVEIRO 


O) Raio 
JÓIAS 
PRATAS 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS. 


65-Ar. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


honra de apresentar 


Domingo, 19 de Dezembro de 1954 
(às 15.30 e 21.15 horas) 


O filme escolhido para a abertura da semana 
do filme francês recentemente levado 
a efeito em Lisboa 


O Eterno Feminino 


(Les Femmes s'én Ballencent) 


UM FILME ALEGRE MAS EMOTIVO, CHEIO DE ACÇÃO 


E FORA 


DE SÉRIE 


Excepcional actuação de 


Eddie Constantine 


e as sedutoras 


Nadya Gray 


e 


Terça-feira, 21 (às 21.15 horas) 


Um lindíssimo filme 


italiano com a grande 


actriz CARLA DEL POGGIO , 


Cormento do Passado 


Brevemente o grandioso filme italo-francês 


em lindíssimo colorido 


PUGCINI 


AVEIRO 


3 VED'F=-GP 

Oliveirense B 7 5 20196 12 

Beira-Mar. .£7 2 3117-17 7 

VENDE E Espinho. ..g7 3 11 910 7 
Ed $ Ovarense . .g7 5 151415 7 

Oliveirense AST 2 15 815 5 

i i - | R. Agueda. .76 2 0411-11 4 
Quinta de estimação e ren Sanjoanense! 62 04104674 


dimento de futuro próspero, 
para construção de casas de 
rendimento, a 2 quilómetros 
do centro da cidade, podendo 
também ser vendida aos ta- 
lhões. 


Terreno de 1.º quali- 
dade, com cerca de 24.000"2, 
Vedada e com água em abun- 


Jogos para amanhã : Beira- 
Mar-Ovarense (2-2); Espinho-R. 
Agueda (1-0); Oliveirense A-San- 
joanense (0-5). 


O Beira-Mar deve desfazer, a 
seu favor, o empate verificado na 
primeira «mão», assim como a 
Oliveirense A pode desforrar-se 
da derrota. O Espinho não terá 
dificuldade em bisar o triunfo al- 
cançado em Agueda, mas, desta 
vez, por números mais expressivos. 


dância. Casa de habitação e 
outras dependências e ane- 
xos. Alpendre e um grande 
armazém. Casa da eira e ei- 
ra, galinheiro e currais. Tem 
também um grande pomar de 
laranjeiras de fruto delicioso 
e muitas outras árvores de 
fruto. Ver e tratar na mesma, 
todos os dias até às 12 horas, 
com o Sr. M. S. Marques. 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra 8 ou- 


=> tras Festas — 
R. de 8. Geraldo — Presa Pequena 


AVEIRO 


Bernardino da Silva 


==" Madaleno. —— 


FORNECEDOR DE CAL E MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Especialidade em TANQUES, VASOS, 
SALGADEIRAS, ESTEIOS, PIAS em 


cimento armado. 
Os melhores preços 


Rua José Luciano de Castro, 72-74 
Telefone 230 


Esgueira — Aveiro 


só à Pastelaria GNRMETT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria o Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel. 511 AVEIRO 


Mano Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL = 


ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 


Sociedade Central de Cervejas. Vi- 

dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 

Companhia Portuguesa de Tabacos 
e Sociedade da Água de Luso. 

E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel, 665 
AVEIRO 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 | 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


ANTIGUIDADES 
—— DECORAÇÕES 


Sebastião Amaval 


AVEIRO 


TELEF. 625 


Nas principais 


LEILÕES localidades do País 


Mobliário, adornos e utilidades; partes e totais de Recheios 
de casas particulares, estabelecimentos comerciais, 
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CAMINHADAS DA RAINHA - SANTA —— 


— POR TERRAS DE AVEIRO 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


onde quer que ela adivinhasse que 
havia lágrimas a enxugar ou des- 
graças a socorrer, poderá fazer-se 
assim uma ideia, ainda que sômen- 
te aproximada, do que teria sido 
essa romagem, empreendida por 
Dona Isabel de Aragão, percor- 
rendo uma boa parte da velha es- 
trada romana que, seguindo de 
Coimbra para o Porto, corta o 
nosso Distrito, tendo portanto de 
atravessar algumas povoações e 
passando não muito longe de 
outras, onde o povo acorria ao 
seu encontro, tocado do mais ca- 
rinhoso alvoroço, esperando an- 
siosamente o momento de saudar 
e ver de perto a virtuosíssima Rai- 
nha, a quem já há muito chamavam 
Santa; de todos os lados afluia 
gente aos caminhos, seguindo-a 
depois até longes distâncias, tal o 
poder aliciante com que o eco das 
suas virtudes dominava o espírito 
popular. Lê-se num manuscrito 
do século XIV esta passagem bem 
elucidativa : 


AS GENTES DAS COMAR-. 


CAS PER HV VINHA 
SAHIÃO DE SA PROPRIA 
VONTADE AOS CAMINHOS 
E LUGARES PER HV PAS- 
SAVA POR A VEEREM POR 
A BONDADE QUE DELA 
OVVIAM DIZER (1) 


Com grande satisfação e legi- 
timo orgulho anotaremos desde já 
que o Distrito de Aveiro figura 
entre as regiões do país que mais 
numerosas e variadas lembranças 
pode reunir, e que de qualquer 


Imagem da Rainha-Santa, 


que se venera na Igreja de Arrifana 


modo podem relacionar-se com as 
caminhadas que a Rainha Santa 
fez por estes sítios; de algumas 
terras que tiveram a felicidade de 
receber dentro de seus muros a 
Santa Rainha, já o nome lhe não 
devia ser estranho: pertenceu-lhe 
o Castelo da Feira, que fez parte 
do seu dote e arras (2), e decerto 
que sería ali que pousava com a 
sua comitiva, quando por estas 
terras passou; na igreja de S. Ni- 
colau, da mesma Vila da Feira, 
foram por ela instituídas missas, 
por alma dos Monarcas anterior- 
mente falecidos, como pode ler-se 
em obras antigas, onde vem 
traçada a sua biografia. Mas o 
mais impressionante é que se 
não tenha perdido até agora, volvi- 
dos seis estirados séculos, a tra- 
dição da passagem da Santa Rai- 
nha por aqui, e que curiosas len- 
das fixaram, havendo o cuidado 
de as guardar e transmitir de ge- 
ração em geração até nossos dias, 
na desataviada e simples linguagem 
do povo, que ainda hoje em muitos 
lugares as conta, retocando-as 
com ternura, e, em alguns casos, 
misturando-lhes acrescentos de in- 
génuo mas colorido pitoresco. 


Alinhavadas estas ligeiras con-. 


siderações preliminares, começa- 


remos por mencionar duas dessas 
Lendas, ambas correntes no lugar 
de Arrifana, termo da Vila da Fei- 
ra; uma, revela-nos um caso extra- 
ordinário: a cura duma céguinha 
de nascença, cuja mãe se apresen- 
tou à Rainha, pedindo-lne com os 
mais instantes e sentidos rogos 
que puzesse as mãos nos olhos da 
filha, pois que assim alcançariam 
a suspirada vista. Recusou-se, de 
princípio, a Santa Rainha, mas, 
condoída por tão sincero e aflitivo 
apelo, acabou por aceder à mater- 
na súplica, pondo as mãos nos 
olhos da céguinha, que, passado 
algum tempo, ficou a ver! Um 
consagrado escritor do século 
XVIIÍ, descreve assim o tocante 
episódio: 


«Havia naquela ocasião 
no lugar de Arrifana de San- 
ta Maria, do Bispado do Por- 
to, sito na estrada que val de 
Coimbra para aquela cidade 
uma moça que havia nascido 
cega e sabendo a mãe que a 
Santa Rainha havia de passar 
por aquela estrada, a foi es- 
perar ao caminho e lhe pediu 
com toda a instância que 
puzesse à mão nos olhos da 
filha para que da sua mão 
recebessem a vista; recusou 
a Santa Rainha com toda a 
humildade, dizendo que pedis- 
sema Deos o remédio, porém 
porfiando a mulher com gran- 
de fé, obrigada a Santa Rai- 
nha do aflito rogo, confiada 
no poder divino, sem nenhuma 
Jactância do próprio, lhe to- 
cou levemente os olhos; e se 
com o contato não viram logo 
a luz do dia, dentro de breves 
dias ficaram livres da nativa 
cegueira; e se não foi o mi- 
lagre sucessivo ao contato, 
fot porque a Santa Rainha 
quiz que se entendesse que o 
milagre não saira da sua 
mão», (3) 


Mais adiante o mesmo autor, 
falando já do regresso da Rainha 
Santa, completa assim a narrativa: 


«««&e vindo pelo mesmo lugar 
de Arrifana a vieram esperar 
ao caminho a mãe e a filha 
para lhe agradecerem o mila- 
gre; porém como a Santa 
Rainha lhe havia dito que pe- 
dissem a Deos o remédio, lhe 
disse que agradecessem o fa- 
vor» 


E há ainda hoje ali quem conte 
esta Lenda, tal como a tradição a 


conservou, com respeitoso e como- 
vido acento, Mas uma outra refe- 
rem igualmente antigos livros, e 
também passada em Arrifana: diz- 
-nos que a Rainha Santa, tendo-se 
albergado numa estalagem que 
então havia naquela povoação, 

sgomeu ali uma laranja, e duma pe- 
vide que caiu no chão nasceu 
uma laranjeira, em cujos frutos se 
divisavam as cinco quinas das ar- 
mas de Portugal (+). E para com- 
pletar estas notas pelo que toca a 
Arrifana, não podíamos deixar de 
salientar o facto de ainda hoje 
existir exposta ao culto num altar 
da igreja matriz desta freguesia 
uma antiga Imagem da Rainha 
Santa, envergando as vestes de 
freira de Santa Clara, o que só 
fez após a morte de D. Dinis, 
como demonstração de viuvez, luto 
e humildade (5). 

Mas são horas de nos adiantar- 
mos no caminho. 

Deixaremos a laboriosa terra 
de Arrifana, tão legitima e justifi- 
cadamente ciosa das suas formo- 
sas tradições, para: seguirmos o 
rumo do sul, Até Albergaria-a- 
- Velha não temos conhecimento 
de qualquer ponto de referência 
que possa ligar-se com o assunto 
de que vimos tratando; mas bem 
perto desta 'antiquissima vila, numa 
modesta ermidinha que existe ao 
fundo do lugar de Frias, lá se ve- 
nera também a Raínha Santa, que, 
uma antiga imagem nos repre- 
senta envolta no humilde hábito de 
freira, São poucos e, na maioria, 
pobres os moradores da povoa- 
ção, mas não deixam de festejar a 
Santa Raínha, justamente no dia 4 
de Julho, data em que Coimbra 
celebra também a sua Padroeira. 
Mais alguns quilómetros andados, 
chegaremos a Águeda; e aqui 
outra curiosa Lenda pode acres- 
centar-se às já referidas, esta 
registada no antigo tombo do Hos- 
pital, em nota feita à margem da 
descrição duma terra ao mesmo 
pertencente: era formada por um 
pedaço de campo de 470 varas de 
comprimento por 55 de largura, 
terreno decalcado pela comitiva 
da Santa Raínha quando por ali 
passou, Esteve esta terra por lon- 
Sos anos na posse da Misericórdia 
local, que sempre recebeu as ren- 
das dos respectivos rendeiros. 

Respiguemos dessa nota os 
períodos seguintes, para melhor 
conhecimento tomarmos da cu- 
riosa Lenda: 


«Esta terra está na varzea 
de Recardães pegada ao co- 
maro do Capitão João Tava- 
res da Ponte; arrenda ão 
Hospital pelo preço que lhe 
pareçã parte do Norte com o 
rio e do sul com a estrada 
que vem do Sardam pº Re- 
cardaens, tem dizima a Deus 
e foi dada pela Rainha Sâta 
ao Hospital da largura do 
coche em que vinha de S. 
Thiago...» (6) 
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Mais um rasgo de Bondade a 
sublinhar o rasto da passagem da 
virtuosíssima Raínha. 

Isto referido, e continuando o 
nosso caminho, como se marcos 
miliários de fé o fossem ilumi- 
nando, vamos, à medida que nos 
aproximamos do fim desta Jornada, 
enumerando os templos que em 
honra da Raínha Santa a piedade 
do povo foi erguendo por ai fóra. 
Deixamos atraz no lugar do Vale 


Imagem em pedra do Vale Grande 
Aguada de Cima — Águeda 
(SÉC. XvI) 


Grande, da freguesia de Aguada 
de Cima, outra ermida já lá exis- 
tente nos meados do século XVIII, 
onde pode admirar-se uma bela es- 
cultura de pedra de Ançã que nos 
mostra a Raínha Santa com vestes 
iguais às das precedentes imagens, 
apresentando numa dobra do es- 
capulário do hábito, algumas colo- 
ridas rosas. E arrancando sempre 
sobre a velha estrada romana, 
passada a Ponte Pedrinha, atra- 
vessaremos Aguada de Baixo para 
descermos ao Vale do Certoma e 
pararmos mais adiante junto deste 
rio a cujo nome anda ligada mais 
uma Lenda da Raínha Santa. Mas 
entremos primeiro em terras de 
Sangalhos, que D. Afonso IV doou 
ao Mosteiro de Santa Clara de 
Coimbra em memória de sua mãe, 
e a cujas freiras pertenceu por 
muitos anos o senhorio delas; 
nesta qualidade, ainda no primeiro 
quartel do século XIX, exerciam o 
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tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes e a todas 
as pessoas que a têm honrado com a sua preferência, que, 
dentro de poucos dias, apresentará as novas amplia- 
ções do seu stand de vendas, sito na 


Avenida do Dovtor Lourenço Peixinho, 65-69 
esperando dever-lhes o favor de reservarem as suas compras de: 


Artigos eléctricos para comércio e indústria 
Artigos eléctricos para usos domésticos 


e demais artigos da sua especialidade, pelo que antecipa 
os seus agradecimentos, 


Resolveu esta firma conceder desde a sua abertura até final de Janeiro do 
próximo ano, descontos especiais sôbre os preços de fábrica, 
os quais nunca serão inferiores a 159/p. 
Além destes descontos, por compras do valor igual ou superior a Esc. 500800, 


receberão os clientes uma senha de bónus de 109% sobre o custo líquido 
das mesmas, para ser utilizada novtras compras posteriores, 


direito de confirmar as justiças da 
terra (7), Em Sangalhos ficou, em 
viva e duradoira expressão, a lem- 
brança da Rainha Santa; basta 
entrar na sua igreja matriz, um 
dos mais amplos e formosos tem- 
plos da região, para logo verifi- 
carmos isso. Ali se pode admirar, 
no fecho da tribuna doirada da 
capela-mor do templo, o escudo 
das armas de Portugal e Aragão, 
em boa talha, com motivos deco- 
rativos dignos de apreço; e ali se 
guarda também uma imagem da 
Raínha Santa vestida como as 
antecedentes, de freira, enquanto 
podemos admirar outra que, em 
tamanho quase natural, se vê 
em pintura a cores, no tecto da 
capela-mor, esta com vestes reais, 
dando esmola a um pobre que se 
vê a seu lado. 

E é agora a altura adequada 
de falarmos doutra interessante 
Lenda, esta referente á branda 
corrente do Certoma, cujo nome 
se quis filiar nela; e, como já fize- 
mos a respeito das outras, arqui- 
varemos aqui algumas linhas que 
descrevem essa Lenda e que foram 
respigadas de um dos livros, onde 
a lemos, e isso não só porque 
essas obras são de difícii alcance, 
mas porque assim não alteramos 
o particular sabor que se des- 
prende da narrativa: 


«Dizem que passando por 
aqui a Rainha Santa Isabel e 
querendo beber da sua agua 
the aconselharam tal não fi- 
Zesse, por ser de tão má qua- 
lidade que não só à gente mas 
até aos animais era danosa; 
provou-a a Santa e disse: Cer- 
to má donde tirou o nomes (8), 


Também próximo das bucólicas 
margens deste rio, outra modesta 
ermida se encontra a perpetuar a 
lembrança da Raínha Santa; e, den- 
tro dela, uma graciosa imagem 
que no-la representa no conhecido 
milagre das rosas. Não conheço 
outra Lenda desta natureza que 
se relacione com o Distrito de 
Aveiro, Paramos então neste 
ponto: a Santa Raínha seguiu o rt- 
mo de Coimbra, encaminhando-se 
para os Paços de Santa Clara, 
onde, em recolhimento, quis passer 
os últimos anos da vida, à sombra 
acolhedora do seu Mosteiro, con- 
fundindo-se na humildade do po- 
bre hábito que vestiu e determi- 
nou lhe servisse de mortalha ; 
ficou, porém, a afagar docemente 
as terras por ela trilhadas no seu 
caminho, o perfume destas gracio- 
sas Lendas da Rainha Santa, 
que o povo não esqueceu ainda— e 
há-de continuar a contar pelos 
tempos fora, para recordá-l" A: 
eterna, amorosamente... 


Soares da Graça 


(1) Lenda da Rainha Santa, no 
estudo do Professor Doutor António de 
Vasconcelos, 1894, no Dicionário Geo- 
gráfico de 1747, etc, 

() Castelo da Feira, Vaz Ferreira, 
1939, 


() História do Vida, Morte, Mi- 
lagres da Rainha Sauta Isabel, por D. 
Fernando Corrêa de Lacerda, Bispo do 
Porto, ed. 1735. 

(9) Dicianário Geográfico, ob. cit. 

(5) Vai essa imagem reproduzida, 
o que posso fazer por me ter sido obse- 
quiosamente enviada a respectiva foto- 
grafia pelo digno e ilustrado Pároco 
de Arrifana Rev. Pe Rodrigo Fontes, a 
quem deixo aqui expresso o meu reco- 
nhecimento. 


(6) Vid O Hospital de Agueda, 
erudito estudo do saudoso escritor Con- 
de da Borralha, in «Arquivo do Distrito 
de Aveiro», 1939. 

(7) Vid. o curioso trabalho do dis- 
tinto escritor aveirense Eduardo Cerquei- 
ra—Um exome às cadeias comarcas 
de Aveiro em 1822," in «Arquivo do 
Distrito de Aveiro», V. XVII. 

(8) Dicionário Geográfico ob. eit.; 
Mapa de Portugal de João Batista de 
Castro, eto. 
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Aniversário envolto em crepes 


M 9 de Dezembro de 1939, 
na Rua do Carril, na quie- 
tude do seu lar, acabou, 
serenamente, para a vida, 

aguele que, por meio de um 
plebiscito nacional efectuado 
em 1905, fora considerado «o 
desportista mais completo de 
Portugal»— Mário Duarte. Pas- 
sou, portanto, na pretérita se- 
mana, o décimo quinto aniver- 
sário da morte dum Homem 
que recordamos nesta galeria 
com imperecível saudade, 
apesar de nunca havermos usu- 
fruído a satisfação de com ele 
privarmos. Ao tempo éramos 
ainda muito jovem. Intimamen- 
te, porém, votávamos-lhe gran- 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
Divisão 


Os clubes avelrenses e o Nacional da 
ll Divisão 


As dificuldades, aqui prognos- 
ticadas, para os clubes aveirenses, 
na décima quinta jornada, tiveram, 
infelizmente, inteira confirmação, 
Preferíamos gostosamente ter sido 
contrariados. 

No que respeita à classificação 
de cada um, o panorama não me- 
lhorou. Pelo contrário, piorou em 
relação à Sanjoanense, que desceu 
do 7.º para o 10.º lugar. 

A Oliveirense, pela qual alinhou 
já o primeiro reforço — Rebelo, 
ex-Belenenses — esteve à beira de 
um golpe, que seria fatal. Valeu- 
-lhe a fé inquebrantável e a ener- 


de estima e admiração. E não 
era sem fundamento que o sen- 
tíamos. À sua figura de autêntico 
«gentleman» e o seu arcaboiço 
forte infundiram-nos, logo no 
primeiro dia em que a nossa 
vista nela se fixou, um grande res- 
peito. Aconteceu mesmo sermos 
apoquentados por uma curiosi- 
dade que até ali ainda não 
havíamos conhecido ou sentido. 
Quisemos saber tudo. Lemos, 
ouvimos e tudo soubemos—ou 
quase tudo. 

Em nós, se era possível, 
ainda mais se arreigou o res- 
peito e a simpatia que lhe 
votávamos. 

Já então apaixonados pelas 


gia indomável com que se bateu 
para, no balanço final das contas, 
atenuar o desaire (3-3). O Tir- 
sense foi impotente para aguentar 
o impulso dos avançados da Oli- 
veirense. Com serenidade, a revi- 
ravolta do resultado, que esteve 
em 3-1 a favor dos visitantes, teria 
atingido o sensacional. Mesmo 
assim, foi uma recuperação ao al- 
cance só de atletas pundonorosos 
e sacrificados, que desconhecem 
o desfalecimento, a descrença nos 
momentos mais difíceis e incertos 
da luta. 


A Sanjoanense baqueou em 
Peniche (5-1). Na primeira parte 
resistiu bem, mas os locais foram 
mais decididos e expeditos após o 
intervalo e, por isso, chegaram ao 
triunto. 


Igual sorte teve o Espinho, em 
Leixões, onde perdeu pela dife- 
rença mínima (2-1). Com um pouco 
de «chance» podia ter igualado o 
marcador, especialmente no quar- 
to de hora final, em que dispôs do 
adversário, manobrando-o no seu 
meio campo. 


Jogos para amanhã: A. Viseu- 
-Sanjoanense; Oliveirense - Peni- 
che e Espinho-Vianense, 


coisas desportivas, os seus feitos 
causaram-nos profunda estupe- 
facção. Na verdade, não está- 
vamos em frente de um homem 
vulgar. Quase todos os despor- 
tos lhe foram familiares: o fute- 
bol e o ciclismo, a natação e o 
remo, o ténis e o golfe e o tiro 
e a tauromaguia não tinham 
para ele segredos. Dum ecle- 
tismo raro, conquistou categoria 
notável em algumas daquelas 
modalidades. No tiro, por exem- 
plo, venceu, por várias vezes, O 
infausto rei D. Carlos, tido por 
um melhores atiradores da Eu- 
ropa, e teve a honra de inscre- 
ver o seu nome numa valiosa 
taça oferecida por Eduardo VI, 
rei de Inglaterra. 


Como jornalista, exerceu 
também acção altamente pro- 
veitosa com vista à propaganda 
e difusão das práticas desporti- 
vas. Como dirigente foi de um 
dinamismo inconfundível, pro- 
pulsionando actividades e im- 
primindo-lhes categoria, ao 
mesmo tempo que fundava 
colectividades e agitava a cria- 
ção de outras. Tudo isto em 
prol do desporto, que serviu 
entranhadamente, e de que se 
dá, nestas breves linhas, uma 
pálida ideia. 

Mas a. par destes atributos 
de ordem desportiva, Mário 
Duarte tinha a exorná-lo um 
coração diamantino, generoso. 
Os pobres estremeciam-no, por- 
que ele era seu amigo. Não 
raro dava o que lhe fazia falta ! 


Era desta estirpe, Mário 
Duarte, esse Homem que não 
conhecia o rancor, o ódio, a 
vingança. Por isso, ele perma- 
nece vivo no espírito de muita 
gente, daquela gente que sabe 
ser justa, agradecida. 


Litoral, colocando Mário 
Duarte no plano dos heróis — 
e no desporto foi um herói — 
recorda, nesto data, com infinita 
saudade, o desportista insigne. 


vv. 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(1 Divisão) 


Lamas-Beira Mar . . . « 53 
Bustos-Ovarense . .«. . «12 
R. Agueda-Mealhada , + . T-0 
Pejão-Arrifanense + +. « « 52 
Feirense-Lourosa . . . « 45 


Com vista à classificação geral, 
a jornada não trouxe quaisquer 
novidades. Tudo ficou como es- 
tava. Mas houve um concorrente 
—Ovarense—que tirou boa com- 
pensação da derrota do Beira Mar, 
consolidando o lugar de «leader» 
da competição. 

Os aveirenses, com O fracasso 
de domingo último, compromete- 
ram muito as pretensões ao título. 
Distanciados do favorito três pon- 
tos e com a desvantagem de terem 
de visitá-lo, a situação é extrema- 
mente difícil, na verdade, para 
acalentar esperanças. Só um im- 
previsto poderá alterar a perspec- 
tiva. Não é fácil, mas não é im- 
possível, 


* 
*. 


Os «vareiros» estiveram em 
grandes apuros em Bustos. Só 
uma grande dose de fortuna os 


salvou da derrota. Se houvesse 
lógica no jogo, o vencedor só po- 
deria ter sido o Bustos. ÀÃo inter- 
valo, os bairradinos venciam por 
1-0, desperdiçando, depois disso, 
magníficas oportunidades de am- 
pliar o resultado. O trabalho do 
árbrito pecou por dualidade de 
critério, o que pode ter pesado no 
desfecho. 

O Recreio de Agueda, dispondo 
já dos jogadores que estavam à 
cumprir sanções disciplinares, in- 
fligiu ao Mealhada dura punição, 
a atestar bom poder realizador 
dos atacantes aguedenses. Os 
bairradinos sucumbiram, natural- 
mente, perante adversário de 
mais valia técnica e que, além 
disso, actuava no ambiente caseiro. 

O Pejão, cumprida a interdição 
do seu campo, regressou ao «pá- 
trio lar», festejando o aconteci- 
mento com uma vitória clara sobre 
um Arrifanense que se bate cora- 
josamente, Os números não espan- 
tam, porque o conjunto do Pejão 
está mais afinado e com maior 
poder de manobra. 

A luta Feirense-Lourosa, pela 
expressão do próprio resultado, 
deve ter provocado emoção às 
carradas Grupos vizinhos, pro- 
curando cada qual superiorizar-se, 
calcule-se o que não teria sido o 
despique. O visitante, talvez pela 
maior experiência, logrou vencer 
o jogo, que teva a animá-lo nada 
menos de nove golos. 

Lamas-Beira-Mar em Lamas, 
houve também muitos tentos, mais 
por falhas cometidas pelas defesa 
do que por mérito dos atacantes. 
Zeca, nas balisas do Beira-Mar, 
teve deslizes fatais, que custaram 
dois golos. E como a partir de 
certa altura actuou com dez ele- 
mentos, pela injusta expulsão de 
Barnabé, o Beira-Mar soçobrou. 
A falta de Virgílio, Lopes e Men- 
danha fez-se sentir, especialmente 
a dos dois homens da defesa, exac- 
ctamente o sector que menos 
cumpriu. Mas, Zeca, foi o que 
teve actuação mais desastrada, o 
que veio a contagiar outros. 

A arbitragem foi mal condu- 


zida, com decisões erradas e tar- 
dias, a par de uma flagrante falta 
de personalidade. 
Tabela de classificação 

E vje 
Ovarense. . 11,911 
Beira Mar 11 8/0 5 
Lamas. . . 11 7/1,3 
R. Agueda . 11 6/0 5 
Lourosa . . 11,6, 0 5: 
Pejão .../1115/ 1,5 
Arrifanense. [11,5 17 
Feirense . . 11/50 8 
Bustos. . .|11]2/1 8 
Mealhada, . 11 2] 158 


Jogos para amanhã: — Beira 
Mar-Bastos (1-2); Ovarense-Mea- 
lhada (6-1); Lourosa-Lamas (1-4); 
R. Agueda-Pejão (6-2); Arrifa- 
nense-Feirense (5-5). 


Beira Mar, Ovarense e Agueda 
têm todas as possibilidades de 
confirmar os triunfos da primeira 
volta, com expressão mais ampla 
para os dois primeiros. O jogos 
de Lourosa e Arrifana oferecem 
muitas dúvidas, pelo equilíbrio das 
forças em luta. O interesse do 
despique circunscreve-se, de um 
modo especial, à região do conce- 
lho da Feira, a que pertencem os 
contendores. Os clubes visitados 
reúnem maior favoritismo, não fi- 
cando arredada a hipótese de os 
pontos se repartirem pelos quatro 
grupos visinhos, solução que con- 
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Sanjoanense-Estarreja 26-9 
Ancas-R. Agueda 34-16 


Devido ao mau tempo, a jornas 
da ficou incompleta, havendo ne- 
cessidade de recuperar o atrazo, 
efectuando os jogos a meio da 
semana, 

Na Zona Norte, efectuou-se 
apenas o jogo Sanjoanense-Estar- 
reja, que terminou com a escassa 
vitória dos donos da «casa». Boa 
proeza dos rapazes de Estarreja, 
que estão a comportar-se airosa- 
mente, devendo alcançar uma clas- 
sificação honrosa, 

- Na Zona Sul, também a jornada 
ficou incompleta, realizando-se sô- 
mente o jogo Ancas-R, Agueda, 
que os bairradinos ganharam poa 
margem pequena, inferior à alcan- 
cada em Agueda, na primeira 
volta, 

Sanjoanense, Galitos, Ancas e 
Sangalhos continuam nas posições 
da vanguarda, antevendo como 
uma certeza a sua participação na 
fase final. 

A próxima jornada engloba os 
seguintes jogos: Sp. Aveiro-Estar- 
reja e Galitos-Sanjoanense, na se- 
gunda-feira no Campo do Parque, 
às 21 e 22 horas, respectivamente; 
Wliabum-R, Artístico, amanhã, em 
Ilhavo, às quinze e meia horas; 
R. Agueda-Anadia e Aguada-An- 
cas, também amanhã, às quinze e 
meia horas, 


tentaria, mais ou menos, gregos e 
troianos. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Oliveirense B-Beira-Mar 6-1 
Sanjoanense-Espinho . . 5-5 
Ovarense-Oliveirense À. . 2-1 


Se algumas dúvidas ainda exis- 
tiam quanto ao futurô vencedor 
desta prova, elas ficaram dissipa- 
das no último domingo, O cam- 
peão está encontrado, portanto, e 
esse é a Oliveirense B, ou seja o 
concorrente que desde a jornada 
inaugural consideramos o favorito 
mais sério ao título. O galardão 
é absolutamente merecido e, de 
certo modo, representa um forte 
estímulo para o esforço produzido 
com a criação de jogadores, E' o 
que se pode chamar um prémio 
justo. 

O Beira-Mar perdeu pela se- 
gunda vez fora da terra, defron- 
tando o actual e futuro campeão. 
Derrota expressiva, que tem a jus- 
tificá-la, a par do maior poder 
ofensivo do antagonista, a faeili- 
dade com que o reduto defensivo 
se deixou dominar, De resto, os 
locais exibiram-se de forma a me- 
recer uma vitória nítida, como se 
verificou, embora os números ul- 
trapassassem as previsões. 

A Sanjoanense, que apresentou 
esta época uma equipa modesta, 
venceu o Espinho, conseguindo o 
seu segundo triunfo na competi- 
ção. Apesar dos dois pontos reco- 
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